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Este trabalho apresenta uma breve revisão das 
principais teorias sociológicas sobre a desigualdade 
socioeconômica entre negros e brancos no Brasil e 
indicadores da desigualdade racial de renda para o 
período 1986-2019, com base na Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios. Os indicadores revelam que, 
apesar de todas as transformações nas relações raciais 
nesse período, como a derrocada do mito da democracia 
racial, a crescente valorização da negritude e a maior 
denúncia e repúdio do racismo e da discriminação, 
na dimensão da renda houve apenas uma minúscula 
redução. A desigualdade racial de renda persiste sem 
abalos substantivos.

A teoria mais compatível com as evidências 
disponíveis sustenta que, de uma geração para outra, 
a desigualdade racial é transmitida como desigualda-
de de classe e, depois, reforçada por discriminações 
motivadas por racismo e preconceito, em um ciclo de 
desvantagens cumulativas. Por serem maioria entre os 
pobres, os negros têm maior probabilidade de nascerem 
na pobreza e sofrerem suas consequências na primeira 
infância e na escola. Quando jovens adultos, enfrentam 
restrições de oportunidades de ascensão socioeconô-
mica, que, por sua vez, restringem as oportunidades 
de seus filhos. Sobre as desvantagens de classe e 
regionais, acumulam-se camadas de discriminação. 

GRÁFICO 1
Renda domiciliar per capita média – Brasil (1986-2019)
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Fontes:	Microdados das Pesquisas Nacionais por Amostra de Domicílios (PNADs) 1986-2011 e microdados anuais da primeira visita da PNAD Contínua 2012-2019. 

Disponível em: https://is.gd/LBVeyJ.
Elaboração do autor.
Obs.: Valores de dezembro de 2011.
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A carga pesada é transmitida à próxima geração, que 
reinicia o ciclo.

O ciclo de desvantagens cumulativas tem como pano 
de fundo um regime de mobilidade intergeracional com 
elevada mobilidade de curta distância – em que muitos 
sobem, ou descem, pouco, ficando previsivelmente perto 
das posições originais. Como não é um regime de total 
imobilidade, se a discriminação estivesse diminuindo, 
esperar-se-ia uma lenta equalização racial. Mas não é 
o que ocorre, segundo os indicadores apresentados: a 
média da renda domiciliar per capita, o indicador de 
desigualdade L de Theil e sua decomposição por grupos 
raciais, e um indicador da concentração da população 
negra no polo pobre da distribuição de renda.

A renda média evoluiu muito de 1986 a 2019. No 
terrível ano de 1992, a renda média chegou ao fundo 
do poço, US$ 9 por dia (em dólares internacionais, 
conversão pelo fator de paridade do poder de compra 
de 2011); o mínimo histórico dos negros foi a US$ 5 
diários, e o dos brancos foi mais que o dobro, US$ 12 
por dia. Somente em 2014 a renda média dos negros 
ultrapassou o mínimo histórico dos brancos de 1992, 
enquanto a renda destes chegava ao dobro, US$ 24. 
De fato, não importa se a renda média cai, cresce, ou 
permanece estável: a dos brancos é sempre ao menos 
duas vezes a dos negros.

Abordando a desigualdade racial de renda 
por meio da decomposição do indicador L de Theil, 
nota-se a estabilidade da parcela da desigualdade de 
renda atribuível à diferença entre as médias. Esta, não 
surpreendentemente, também é estável, passando de 
13% nos anos 1980 para 11% nos últimos anos. A 
desigualdade dentro dos grupos acompanha as evoluções 
da desigualdade total, contudo a queda da desigualdade 
nos anos 2000 aparenta menor intensidade entre os 
negros. Na decomposição, as contribuições das desi-
gualdades dentro de cada grupo para a desigualdade 
total mudam bastante. A desigualdade entre brancos 
passa de 53% para 42% do total; e a entre negros 
sobe de 34% para 48% do total.

A concentração relativa dessa crescente população 
negra no polo pobre da distribuição de renda variou 
pouco. A referência para avaliar a concentração relativa 
são seus valores mínimo e máximo. O mínimo é zero 
e indicaria uma equânime dispersão da população 

negra por todas as camadas da distribuição de renda. 
O máximo ocorreria se o branco mais pobre tivesse 
renda superior à do negro mais rico. De 1986 a 2019, 
a concentração passou de 40% a 35% desse máximo 
teórico, que seria observado se existissem verdadeiras 
castas raciais de renda no país.

O crescimento da contribuição da desigualdade 
entre os negros para a desigualdade total deve-se 
majoritariamente ao aumento da parcela preta e parda 
da população nos levantamentos do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), combinado com sua 
elevada concentração no polo pobre da distribuição 
de renda. O crescimento da fração negra ocorre no 
período 1996-2016 e não pode ser explicado por 
fatores puramente demográficos, estando relacionado 
à maior valorização da negritude. Pessoas, que, em 
outras eras, poderiam branquear-se nos levantamentos 
do IBGE, não mais o fazem, refletindo a transformação 
das relações raciais. Como a fração da população 
pondera a contribuição da desigualdade dentro do 
grupo para a desigualdade total, a contribuição dos 
negros aumenta.

Além disso, a mudança da fração não é neutra do 
ponto de vista socioeconômico, pois é relativamente maior 
nos estratos mais ricos. Assim, parte da desigualdade 
que seria captada entre os brancos e entre grupos pode 
ter se deslocado para a desigualdade entre os negros, 
retardando sua queda nos anos 2000 e reforçando sua 
contribuição para a desigualdade de renda.


